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«. A leitura recreia e orna o espirito, ao
mesmo tempo que o habilita pnra o mane-
fo dos negócios,

Com i ns plantas carece o taltmto de col-
livo; desta irzlo o** sábios, os tolos a <l.-spr_-
Zào, os simples a ãdmirAo,

A leitura instrue o a discussilo e confe-
reucia euvigorâo o dftu vivucidade ao espi-
rito.

O eslu fo da'historia fiz (.homem—prn-
dente; du poesia—espiritual; das innlbomtt-
tictis — fiiin; dn pliilosophia — profundo; da
moral r— probo; du riiulorica — hábil para
discutir.

O homem verdadeiramente sahio, am qual-
quer ptM.ic.1tj em (pie se acho Ool.ocadu, sa-
berá creur para si uma felioidado in iepm-
dont. dos caprichos da furluna, da incons-
toneia das ondas irritadas e da injustiça ile
seus rivíies.

rosto um dura prií.11. sita alma gozará sem-
pr.: (ie doco trunquíllidade; ua.» pa»,.trarão
ns profundezas de seu ealibouco os rais

Silo ns letras o alimento da moeidade,
o divertimento da velhice; dSo-nos lustre na
prosperidade, conforto e consolação rn des-
graça; sAo os praz-rs do gabinete sem tu-
cluir outros; n noite servem-nos de com-
panhia; seguem-nos aos campos e nas via-

A ciilltirn séria das sciencios adoca o tem-
peru mento-, faz nascer e entreljm em n issa
alam estes sentimentos puros e delicados nos
quaes está a verdadeira felicidade.

E' raro que o homem de gosto e saber
mo seja homem honesto, embora tenha (tu-
quezns.

O gr.nii le rei qoe dizia — te o saber ne
vendeis*, meus flièsourOt ficando Ingt) ex-há uri-
do» — sabia bem qu&o deliciosos s&o os mo-
nientos passados' etn um estuio ulti s ne-
cessa rio.

Assim pausava também esse rhrinarchn t';e-
ülogo, plnlosopiio, orador e poeta — Ilober-
to, rei de N.ipirles —qum.lo confessava —
querer perder antet sun coroa que sais conht-
ciinenlot »

Estas jndiciosi.8 reflexões, qne em artigo
edictorial exponde o /Viu-o/ de Minas Gera-
es (Juiz de Fora) d-mum-UrAi. conveniente-
mente ti necessidade, imp »rl.incia a utiiida-M-a ji.w.ii.j-i.//, 

i-j -ca.--, av*i t _. l i. I UHUütJ Kii lill  » *'•'.* '• »"i|t.»n ÍJ il l< il: i

dos iis,.-os qua nos illij.min.io, mas seu ge- '¦*' do Gabinete de Leitura, que se inste
_»-•_..  .._  _ a Lui li «ti i\. _ i ./•¦ _ _* 111 .• _ .-. ' .nio rompendo o espai;q imneu.o', que dei-
les o separa, seguirá os harmoniosos con-
Certos da soa murcha e de luus evoluções.

Bem qu.) só, nflo o devorará o nple.cn; do
finli de sai masmorra vera um usp.ct.i-
CUlo varia,lo, o jogo das piixó.s, m — vi-
Ciis.ttl i.is dis coisas hum,in is — rev.ilueò-
cí d». imp._ri>Mj convers.rá os h.me.is ila

todos _. _e_ul..s, de lod..s uspaizes.

lou, ha pouco, entre nós.
Contando jà uai numero de excellenlei

obras mili superior o 230 volu«nes, e go-
saiido da toais nilipla e generosa syníp-.thia
o Gabinete de Leitura desta ci Ia ie é mui
provável o seu progresso e durseão.

Continue pois ,. Sociedade de Leitura a
prestir Com a mais viva solücitude e euer-
gica deücaçào seus valiosos serviços ao Ga-
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binele, que em breve colherá os móis bel-
los e fecundos resultados.

A cm,tainci.i, dii-o ttinia o Phiml, ò es-
>.! fé vi va, ii uu obra us mais estupendos mi-
lilí.'1-i'S.

I»: «consegui! o homem alguma cousa sem
Ir.bailiii, i.em fé, sum Ci iisluntir ? ! »

üCCl II REM CIA S DO TEM P O
rtil UWW<

UtlLíDADE PUBLICA. —Entre os pro-
jecl-.s dn iinporliinciii a utiliJaJe publica
Conta-se mais este.

N. 16.

(Resolução n. 1.320 de 0 de Outubro de
1870)

Arl, I. Ficam concedidas As casas de Ca-
ridnde do interior da provincia oito luleri-
íts, cujos produetos tleverAo caber repartida
e igualmente á cada uma das mesmas ca-
sas

Art, 2, 0 presidente da provincia nomen-
rá um thesoureiro para estas loterias, as qua-
cs eorrerAn tln coiiformid.ulij tio plano <lo a-
presentado pelo tliesourein e npprovudo pe-
]o presidente da provincia.

Art. 3. O Ihesouriiiro perceberá n com-
mi«sAo «le dez por cento sobre us billieles,
que forem vendidos.

Arl, 4. QilHiitlo nAn furem vendidos to-
dos os bilhetes, ti o valor dos que ficarem
nfto exceder tln b*;n«'flci<», <> presi,lenlc dn
província poderá ordenar n extracçitu tia lo-
teria, convndu por eonla do Tliesoufeiro os
billieles viiii.ii.iu-*.

Art. 5. Logo quesc renda os billieleadeu
ItUrífll li'«Ul pl-aaviliciat. BSCflMl OU |i,j,is
que venderem bilhetes de (oleriaa de outras
província», pagarão a imposto de seis ceulos
mil reis ( Us GUüçOOl) )

AS CASAS HE CARIDADE. —Tem sido
sempre geral a liem eloqüente o apareço, q**t.
ref.beni .'• cada pa*w tis Uttma <ln Caril*».
de do Cariry-iiovo, du parte de tudos os

Sacerdotes d'aquém e d'alem desla purle
ila provincia quando elles npportfto entro
iiós.

Os dislinclos Vigários do Icó n dn Boa-
vista, os dignos sacerdotes Coimneiiihidor Ig-
n.icio tie Souza Holim, Joiiijuim Manuel Sam-
paio, Francisco Marti,.s do Kspito-S.. netos,

/ e outros lautos lem vindo ao Cariry pnra vi-
' sli.r as Casas de Caridade, e sempre .jue ce-

lebram em suas Ca pel Ia-i, fas.im preüeasa-
bençottiulo eslas instituições e rucoiiiniendan-
as a coiisidera^io eà caridade tle lodosas
classes do povo.

EXAMES. — Aclia-so designado o dia 27
de Novembro para os exames dos Alumnos
que no liilcrnato fi»tíi|uenlSo o Cr uso tle Lie-
ções ile Historia Sagrada.

Do 1. de desembro até o dia 7 teráo Iu-
gar os tle mais exames, e no dia 8 surdo da-
d,'.s as filias.

Segundo os Estatutos do Inlernato, a Con-
gregaçAo tios Lentes considera reprovado pie-
namenta o estudante i|iiu nAo comp,.rece á
exame, salvo o caso de verdadeira imp.tm-
biüdade.

LADRÕES Dli CAVALLO. — fommunica-
lios o seguinte: —
—No sitio IliÊiilf.iiio teriLir.lo já por tinas
vezes deitar abaixo a poria tlu estribaría
do Cavallo pertencente ao Professor A. Xeuo-
fajtile.

IlepetHdot porem nm tampo os ladrões con-
segui nio esenpolir favoreci tos pela escuridão
d,t noite, e forão furtar um outro cavallo
Jo Sr. Uaymiindo üouies de Ma tios.

Desta vez ainda per,bra. a sua presa, por
une o cavallo lendo quebra, lo ..cabresto tjiio
o segurava, Veio parar no mesmo ponto, don-
d,, o iiaviam tirado,

A Policia tle cerlo ignora esles factos chu-
me pois a sua ettencáo paru elles. —

A' PEDIDO.

LADItOES E DESOUDEIIlOjS
Chama-se a attencrüo du Policia para um
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grupo do ladrais a desordeiras que\ peaenrram
toda d noite desde o Cemitério ilis thnlericos
alé ii sitio Buriti/, e algumas vezes atá « Ca-
rito, fazendo Ioda iortti de desordens e violou-
Cias.

Em suas correria* estes perversos tem assai-
tudo meia node a casa do. pobre, tomuln-lhe
a mulher, espancada à um, insultado á outra,
pulado cavallo*, disparado tiros, e comiiullido
ouhai façanhas da mais requintada, iminmiili-
dade e perversidade.

Certo do zela, que pela manutenção da ordem

publica tem tln*eni)nlvtdo o dislinrlb D "legado de
Polícia, sempre, diligente e pontual uo desfmpc-
nha de mm pesado cargo, denuncio pela impicu-
sn estas d'sor,Lins e espsro ns providencias neces-
«ni 'Vi.?, deixando poi.rm de declinar ns nomes dos
quatro in liviluoi chefos tlu lulrõn e disordsi-
ros, porque e\Us se pndem saber pir outra via,

que não tu risque á bilao couro do
Paciente.

VARIEDADES.

A' QUE ATHWVIH A DERROTA DA FRANÇA ?

Não houve caíholio algum que deixasse de a-
tribuir o* reveze* dn França, segundo sa lê na
chronica Exterior du Apóstolo, ao seu iuopina-
dn abundou > Ja território pontifício onae, sus-
tentando o direilo ea justiça do Vigário de.JE-
SUS CHRISTO contra ii reotduçuô ti n mnçõiiã^
rít, o Fra içi-uttrtúia ns bunçóti do DEUS sobre
tu suns cr mm.

K è Ua evidente esta verdade, que as der-
rota* de Frossard « Mac-Mahon coincidem alé
nn dali co a a retirada d is tropa* fctxncezm t seu
embarque em CiviUá-Vecchin,

Kiiult hn pouco, diz o Apóstolo, Sua Sim-
tida te tendo rreibido em audiência os sleitngrn-
pita do Concilia, levou-os d nata dn tjraatU bi-
bli»lh"Ci du Viltcanii; ahi parou e\ln diante dc
Um peqn;:ut> tpt ulm idl'gorico rrprese, itailo iim.i
bair.a assaltada pia ItmutthlA*'.

Pia IX tegur.i no leme, unsuttoa amaina as
vim, e JESUS dorme.

Olhii pura istu, diz o Santo Padre, é Pia IX
nomeio tia temp:4id<': elle ml > ítt.« ms.in par
qne aqueil: (mortrauJj a .Xotu SenhorJ, e o
Pdíilu da barca

UMA VISÃO.

El ecce egn vobiseuln ntm omni-
bus diebns, u*qn\- ml eousum-
mationem naiouli,

(S. Math.,thp,t%, Vers. 20. j

Jazia n humanidade envolta e>u {ferias;
Era tudo silencio J.. . . . n nnturesn
Parecia línrmir somno traiiqiiillo :
Em meu humilde leila repansnoa

Dos labores do dia,

N'um<i barca luetanttn ao som do* neatét,
€om larlareo fragor mngindo os marjt,
A meus olhm um velho s'ti0veseiita
De notável figura., grave aspeih.
Horrível furacão, pmcella ingente,
O sim fraco haizel assoberbava,
E o A aja da Mm te sobre n inste

Já pairava medonha.

Una Cruz tem igual, fírtd 1nminoskt
Ihtldavo no Ceo; nem» momento
ih-rem men coração v.ises divinas;
« Ni.li tema*, h > a velho., qn: eu proincUO
inimlig-i estar, até qne o munia i Ueir*

Tenha ao uitdn volvida. »

Tal disenda, estampou-se a, tempestade,
ii com «mito gilenifí a barca vojt,
Se onijiiiHl a razão a-tt.e a mipterio;
E minha frttca mente, não podia,
Esse oea pnutrnr iCnlra efpetsiyn.
Mas nm ,lnj* d» DEUS. d> Cè> biixvula,
Taes palavras iuü diz eom voz -sumira:

« Eise velho que viste, veneraiitln,
E' aquelle que em Rima lempiter^ft,
Na cadeira de Pe.Ua hijn se assenta.
O baixei, qne tão finca parecia,
E' da filha d; DEUS. Igreja Sanli;
E as va pis. que brcimiu »'jnrtm i*.
Os crunes, nt paixões, são das.humanos !
A que mtnisln promessa, foi de Christo ;
Pode a Igeja se,- fraca, ser niilante,
Na de\l* mundo m ivedie.it sola ;
Mas vú-a p*reerr »n temi. . . . minei,
•V' a palavra d'un DEUS cimprn s; Jeü». »

Com un sa i!ia fu/iz dsipp\,eet
Das mem ot\n „ \„j , / _

/. C. 1'erii.tu ln finhiün Jantar.

(A llíi.ii'.. '



:;¦!¦

tf*^

FüBi-ÍCAÇÀO I

A VOZ DA MJ.1GIÁ0 NO CARinY.

31 7 E R A R I A

ElSTCniA DAS MISSÕES NO CAIURl-NOVO
nos annoj de lt-i\íe ? 868

Escripta po?" Behiadino Gomes dc Araújo

SEGUNDA PARTE .

Missões ih: 186S.

M]S.eÃO W MISSÃO VELHA.
Cap. 12 e § l.°

tj" (Continuação do numero 80.)

O F.NC0NTI10.

3.-

Oh meu DEUS, que feliz hora
De tanto contentamento
Quando avistamos o Podre
Mandado por moiío augmento.

ilegrai-vos Misião-Telha,
E tudo que n'ellh tem,
Pela chegado du 1'tidie
Que nus vem plantar o bem.

Santo Padre, por Jesus,
De nós tende compaxão;
Plantai ncxla ftegüesitl
A arvore da contrição.

6.-

A-Mie dcrpjEUS que vo* manda
Neste dia, e nesta hora
Coiivnln eslr pobre poro
Desta pobre Mimo Velha,

Em seguida o autor destas linhas pronunciou o
soneto seguinte de tua composição :

(*) Solrc, salve, dr DEUS Ministro Santo,
Do guinde Xavier Imitador I
Se este as índias lirt,u as leis iTamor,
Tu vais ao Cariry cnusur espantos.

Gemia o Cariry: seu tritte pranto,
Repassado de mngntt, angustia, c dor,
Vmie mitigar, qual ÜeUemptor:
Salve, mire, de DEUS Ministro Santo 1

< * 
J lícpiuüitsiiiiv* u presente soneto paia rrr-

tifcat-o do ciro com que foi publicado no A.
2 deite Jornal.

Jnbilosa a Míssil o-Velha t ei saúda,
Um Pai, um Salvador, em ti viznndn,
Que os mãos, c\n bons, costumes lhe liansmuda.

Em cântico* f-stiisns demonstrando
O prasrr que do» peitos Ih-, tr-himvilà
Ao beijar lua mão, e adeus le, dando.

Em nrquida a musica de<e,mpcri)im> uma toen-
ta iiitvri-.sfii.ntf, seguida dc vivas ao Umo. Mis-
siannrio, ao» Venernntlos Prutng.niixla ti" nossa
fírdèmpçâo, quo.forão correspun tidos geralmen-
te. pela grande multidão dc ftirs, a repercutidos,

pelos ecos da Serra do Mansinho.
F tio tndo i.ç-n, o Uno. Missionária*, que ja es-

tara a pé, ajoelhai perante as andares, b-ijou
às Sondai inanens cmn toda n reverencia, e a-
Çiadecendo, em pencas palavras, a explosão dos
Sentimentos leliqiasos deste, bom povo, pedio que
seguissem pura a Villa os andoies.

Esta scenn, desenrolada a luz do sal, n cinta
dos bentos, e dns aves, das tv innes, e dos plantas.
das fores, c dos feudos, das homens, c dai mn«
lhe e es, tle o lugar a composição do cantxco, (*) ",/.
iâ que invoeãn Iodas essas ei e aturas pa,• r. lavara
DEUS, o 'tornou-se lão augusta, tão pa^u-lica,
tão seitsibilisadora, que muitas Ing iumi d' pra-
ser, c di•¦ competição reijarão as faces dem p-issms
que snbíão apreciar aquelle acto.

Chegados n Villa. depositarão-se m Imagens do
Pai-oieco, e tios Voraçò-n de, Ji:Siis, o do Mar ia
•io aliar da missão, que jd estava, aema lo ua /", en-
te da Casa dn Caridade, e recolherão-se, a maliix
os augustos Pais, o Avós:

Sábio ao púlpito o/? .io. Missionário, e agra-
decendo, e apreciando os triilimenlni de piedade
tio auditório, mai ou o diu seguinte para a mis-
são.

Entrando em seguida na Casa de Caridade, foi
recebido pelas orphãs com canlicn seguinte, dc
composição da joven irmã Viciaria de Svnfa Mi-
ria, Professo dn casa, terminando com a Ave
Mario, que nelle te pede.

(Continua.)

( * ) Ja foi publicado no «.' 2.- ia « Voz da
Religião no Cariiy,»

Cralo Largo da Matriz Typ. do Intimai*
ntp. por Dcus-dedil J. M.Toliis.


